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D I R I G I O 

O GOVERNO DE S. PAULO 

EM DATA DE 24 DE DEZEMBRO DE 1821. 

SENHOR & Tínhamos já escripto a V. A. R., antes que pelo ultimo Correio re. 
cvhessemos a Gazeta Extraordinária do Rio de Janeiro de 11 do Corrente, e ape
nas fixamos nossa aítençao sobre o primeiro Decreto das Côrtcs, á cerca da orga-
nisaçao dos Governos das Províncias do Brasil, logo ferveo em nossos corações huma 
nobre indignação; porque vimos nelle exarado o systema da anarchia e da escravidão; 

, t 1 * 8 .° segundo pelo qual V. A. R. deve regressar para Portugal a fim de viajar «n-
cognito somente pela Hespanha, França, e Inglaterra, causou-nos hum verdadeiro 
horror. 

Nada menos se pertende do que desunir-nos, enfraquecer-nos, até deixar-nos em 
mizera oríandacle, arrancando do seio da grande família Brasileira o único Pai 
commum , que nos restava, depois de terem esbulhado o Brasil do benéfico Funda
dor deste Reino, o Augusto Pai de V. A. R. Enganaõ-se; assim o esperamos em 
Deos, que he o vingador das injustiças; Elle nos dará coragem, e sabedoria. 

Se pelo artigo 21 das Bazes da Constituição, que aprovamos e juramos, por 
. serem princípios de Direito publico universal, os Deputados de Portugal se virão 

obrigados a determinar, que a Constituição que se fizesse em Lisboa só obrigaria 
por ora aos Portuguezes residentes naquelle Reino , e quanto aos que residem nas 
outras tres partes do Mundo , ella somente se lhe tornaria commum , quando seus le* 
gitimos Representantes declarassem ser esta a sua vontade; como agora esses Deputa
dos de Portugal, sem esperarem pelos do Brasil, ousaÕ já legislar sobre os interes
ses mais sagrados de cada Província, e de hum Reino inteiro ? Como ousaÕ des-
membra-lo em porções destacadas, isoladas, sem lhe deixarem hum centro commum 
de força e de uniaÕ ? Como ousaÕ roubar a V. A. R. a Lugar-Tenencia que Seu 
Augusto Pai nosso Rei lhe concedera ? Como querem despojar o Brasil do Desembar» 
go dô  Paco e Mesa da Consciência e Ordens, Conselho da Fazenda, Junta do Com-
mercio, Casa da SupplicaçaÕ, e de tantos outros Estabelecimentos novos, que já 
promettiaÕ futuras prosperidades ? Para onde reporreráÕ os Povos desgraçados a bem 
de seus interesses econômicos e judiciaes? HiraÕ agora, depois de acostumados por 12 
annos a recursos promptos, a sofrer outra vez como vis colonos, as delongas e trapa
ças dos Tribunaes de Lisboa, atravez de duas mil legoas do Oceano, onde os sus-

• piros dos vexados perdiaÕ todo o alento e esperança ? Quem o crerá depois de tantas 
palavras meigas, mas dolosas, de reciproca igualdade e de felicidades futuras .'! 

Na Sessão de 6 de Agosto passado disse o Deputado das Cortes Pereira do 
Carmo, (e disse huma verdade eterna) que a Constituição era o pacto Social, em 
que se expressavaÕ e declaravaÕ as condições pelas quaes huma Naçaõ se quer Cons
tituir em Corpo político; e que o fim desta Constituição he o bem geral de todos 
os indivíduos, que devem entrar neste pacto Social. Como pois ousa agora huma me
ra fracçao da grande Nação Portugueza, sem esperar a ConcJusaÕ desse Solemne 
pacto Nacional attentar contra o bem geral da parte principal da mesma, qual o vasto « 
riquissimo Reino do Brazil, despedaçanda-o em mizeros retalhos , e pertendendo ar
rancar por fim do seu seio o Representante do Poder Executivo, e aniquilar de 
hum golpe de penna todos os Tribunaes e Estabelecimentos necessários á sua exis
tência, e futura prosperidade! Este inaudito despotismb, este horroroso prejurio po
lítico , de certo naÕ o merecia o bom e generoso Brazil. Mas enganaõ-se os inimigos 
da Ordem nas Cortes de Lisboa se se capacitaõ que podem ainda illudir com Taiwr 
palavras e ocos fantasmas o bom mo dos honrados Portuguezes de ambos os Mundos. 
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TTn?^ ? r T> V !?U e S C n ° R T ° d c W a h d a W* f * h ü m a <*<> Reino-
w ! R G r , a m -P^anha, a pezar de ser infinitamente pequena em comparação do 
vasto Remo do Brazil, e estar separado da Inglaterra porTum estreito braço de mar' 
qi.e se atravessa em poucas horas, todavia conserva hum Governo Geral, cu Vice! 
Reinado, que representa o Poder Executivo do Rei do Reino Unido, como poderá 
vir a caoeça de ninguém, que naí seja ou profundamente ignorante, ou locamente 
atrevido pertender, que o vastíssimo Reino do Brazd haja de ficar sem cenl^ de 
actividade e sem Representante do Poder Executivo ; como igualmente sem huma mo
la de energia edirecçao das nossas Tropas para poderem obrar rapidamente e de 
mãos dadas a favor da defeza do Estado contra qualquer imprevisto ataque de inimi! 
gos externos ou contra as desordens e facções internas, que procurem atacar a Te 
gurança publica e a uniaõ reciproca das Províncias! 4 Premem atacar a se-

Sim Augusto Senhor, he impossível que os habitantes do Brazil, que forem hon 
rados, e se prezarem de ser homens, e mormente os Paulistas, possâõ^maLTonsenl 
tir em taes absurdos e despotismos: Sim Augusto Senhor, V. A. R. deve ficano 
Brazd, quaesquer que sejaõ os projectos das Cortes Constituintes, naõ só para nos 
tal SP A T T 3 m d ^ t n C h G ^ n d , d e futura do mesmo Porti 
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c n v e l » P e l ° deslumbrado e indecoroso De
creto de 29 de Setembro, alem de perder para o Mundo a dignidade de homem 
e de Príncipe, tornando-se escravo de hum pequeno numero áe desorgardzadoTeT 
tera também que responder perante o Ceo, do rio de sangue que de eefov!d cor 
daiao de certo do somno amadornado, em que o vclh»1 despotismo os tinha sepulta-
conservar"1 ^ * n ° V ° M a c h i a v e l i s r a o Constitucional os pertende agora 
Nós rogamos por tanto a V. A. R. com o maior fervor, ternura, e resneHo 
mo hum Pupillo, rodeado de Aios e de espias: nós lhe rogamos que se confiè oo 
rajosamente no amor e fidelidade dos seus Brasileiros, e mormente dosseis Pauí i sS 
que estão todos promptos a verter a ultima gota do seu sangue e sacrificar todos os 
seus haveres para naõ perderem o Príncipe idolatrado, emquem tem Z7o tedas a* 
esperanças bem fundadas da sua felicidade, e da sua honri Nacional.P Esp re Jo 
menos V. A. R. pelos,Deputados nomeados por este Governo, e pela Câmara destã 
Capital, que devem quanto antes levar á Sua Augusta Presença nossos S e s X 
zejos, e firmes resoluções, Dignando-se acolhe-lho? e ouvi-los com c L o e arteul 
çao que lhe devem merecer os seus Paulistas. n 

s A p A í g U o ? d l V - A \ R ' S u a r d e Deos muitos annos. Palácio do Governo 
de S Paulo 24 de Dezembro de 1821. - Joaõ Carlos Augusto de Oevnhausen 
Presidente^ Jose Bonifácio de Andrada e Silva. - Vice Presidente M « 5 S S S d ^ 
de Andrada. - Secretario. Lázaro José Gonçalves. - Secretario. Miguel José de OK 
veira Pinto. - Secretario. Manoel Rodrigues Jordaõ. FranciL W 
Guimarães. - Joaõ Ferre ra de Oliveira B&ueno. Antônio Leite Pereira da Gama Lo! 
bo. - Daniel Pedro Muller. - André da Silva Gomes. - Francisco de Paula t 
Oliveira. — Antônio Maria Quartirn. j -rrar.csco de Pauta © 
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